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R‘clisfére czihus peCifOra roboran	 H ü IR

N'ÓRUEG

do 'Principe Cbristiano a	 Rei da Sim,

ONSIELTR meu Ir — Nada ha neste
Mundo mais precioso para mim do que
boa conseiencia ; elle 11j0 me tem desarnpa-

o até o presente, e eu dezejo sempre regular-
me pelo que me prescrevem a minha honra e o
meu dever.

Esses senfmentos me induzido a pôr-me
frente de hum povoe, que desembaraçado do seu ju-
ramento de fidelidade para com o seu Rei, s6-
mente suspirava pela independencia, e que poen]
em Mini rodo o seu amor e meia a sua confiança.

gee jurei defender a sua constituição, e eu
morretia voluntatiarnente peia defeza de seus direi-
tos, e da sua independencia , mas sambem remei
sobre mim a obrigação de ter cuidado da sua fee
herdade.

Boje que a Europa se decfira contra
a Ncl.wega', contra a causa, que eu defendo $6
com os recursos do meu paiz, estas considerações
ree fazem ceder á necessidade.

Nunca me ¡Iludirão vistes pessoaes. Eu o pro-
ei 'ensregando nas mãos ela nação a coroa , que

elia me conferi0. Eu quero antes Salvar a Norue-
ga do que reinar sobre cila. Mas antes de me
parar de hum p
vinculo& mais s
sua felicidade.

m . a Semeia , a
dezejo se

ei con
OS a

mas

Dieta he preciso ncar dois pontos mponanres
Que as bases da reunião sejáo aceitas pe.

la SkccIa, debaixo da garantia das quatro Len-
cias 7 cujos Enviados estão aqui preseni

a. Que as deliberaç" sejao livres e madu-
, e que para este. effeito .se fixe huma tregoa.

Conheço que as vantagens, que pédern resultar
de huma tregoa , requerem sacrificios •da minha par-
te. Estes sacrificios estão expressos no projecto de
entisticio , que ajunto aqui. Os enviados das P.p.

releias Alijadas tem insistido em que as tropas Sue-
aS °ocupa-35cm as fortalezas, mas seu não pude

ceder neste ponto, porque a constituição , que eu
me ara as mãos; e somo conheço a fundo

aracter da minha nação, que não soffreria que
as tropas Suecas entrassem Sem oppoliçáo nas fron-
teiras , cumpriria portanto que eu preferiase
desgraças de huma guerra estrangeira ,aos horrores
de hurna guerra civil. ,Mar eu descanço inteiramen-
te na vossa predencia , Senhor, esperando que voe
digneis de armuir ;WS meios' de evitar, Corno de-
zer hurra guerra, que faria a união projectada
lacknissivel 7 E que arrastaria grandes desgraças sane

para ao povo Sueco, como para o da Norue-
ga , que vos dezejais governar; e' vás podeis ga-

,

har mais por caminhos de doçura ) quaes a core-
descendencia á opinião publica , o levantamento
do bloqueio, que eu vos peço, o que será cbnsi-
derado corno beneficios devidos á ossa generosi-
dade, e ao vezso amor a esre povo.

A sainhe posição he dolorosa ; mas° o
r á Noryega excede a minha dor.
Se acceitardcs as propoesções de arm

bases e estipulações da união , eu me
sobre a minha palavra a empregar todo o
credito sobre a nação Noruega para faze-Ia a

a união, como unico meio de salvação,

ao qual estou unido pelos
quero convenckrnar pela

aqui` as bazes da reunião
nstistriçáo e outras estipulações,

1Voruega. Ajuntarei a Dieu
á nação. Mostrar-lhe-hei todos
e.expoern por herna resistencia

Se ella as aoceirar, , eu abdi-
a	 se recusar, eu não separa.

a. Mas antes de convocar a



flora i-nee Senhor, com a YOSSI

ela creio merece-li, 	 nando-me de t o o
çáo, Senhor , ele \' M1 &c.

Cbdstiano FredCrico.
Cbristiania it; de 3ulho de 1814.

Qiiartel General de Frederickstadt	 to de Agosto.

A .2 o Major General Gahn , que já tinha re-
chassado o inimigo com 1400 homens , nÃo con-
seguio desaloja-10 da sua fone posição , e se reti-
rou a Maltner, , sem ser perseguido. Teve ;i mor.
mos e 70 feridos, A perda do inimigo foi muito

No outro dia havendo o inimigo penetrado a
sua retaguarda g por huma estrada desviada , com
3eY.11 homens, e seis peças de artilharia , o Cieneral
Gabei, que tinha destacado hurna divisão para co-
brir a passagem, que tinha apenas ià homens,
e quatro peças , foi obrigado a retirar-se, O desta-
camento , que estava com a bagagem, foi atracado
por i th homens, O conflito foi sanguinolento, O
Capitão Keyiessierna Commandante (ia artilharia,
perdeu 26 cavilhas , c 32 homens das carretas.

As nossas tropas foro muitas vezes obriga-
das a abrir passagem á baioneta a travei das
!eiras do inimigo.

bo de cinco horas de fogo, gastas as
MIM,1.5(5es , a inimigo voltou á sua antiga posição
em Lio. e Kongwinger. O General Gabn perdeu
nesta acção !ruma' peça de 3, -vinte carros de ba-
gagem, 4 Officiaes., e 240 mortos, feridos e ex-
teaviadoe. O inimigo confessa que a sua Pd-d e tle
mui grande. Fizemos 34 prisioneiros , dos quaes
1 he Official, e 4 Sargentos. M. E. Fon Ecirstedt
Juiz de Carlstadt , que seu zelo tinha levado a
seguir o General Gaba para cuidar no fornerimen.

A .to das tropae, foi rto no calor da aeç-ai, Hum
corpo consideravel marcha deste lado ; 6o0 ho-
mens se ajuntáo em Eda ,para penetrar no interior
da Noruega , sob o Tenente General Barão Skol-
debrand , salvo se se effeituar amigavelmente a
reunião.

A 6 'hui deputação de .Frederici;sbali che-
g,ou a S. A. R. , que mudou o seu Quartel Gene-
ral para 7tighedial. O General Barão Pregesach te-
ve ordem de occupar burila forte posição, que o
inimigo tinha ramado em PacÁsradt com la5 ho-
mens , e 4 peças defendião a grande potee. O
General , enviando hum destacamento para entreter

, o inimigo, conseguia lançar hurna ponte sobre o
rio no seu, flanco direito , eobte a oual passarão
dois destacamentos commandados pela Major Ge-
nenl regesack:, e aunarão á baioneta o inimigo,
pie tinha vindo embaraçar-lhes, O inimigo foi re-
çhasdo, e perseguido tão vivamente 3 que lhe ces-

eeis a salvo a artilharia " ; e perdeu hum caieee
'ie -polvora.

Lançou-se tarribem huma ponte em rosto de
tentro do inimigo, que foi obrigado a deixar g

posição ; mas o terreno sendo.lbe favoravel
conservou-se algum tempo nos macios, donde foi
xpulso pele Capitão Bergcwal , e então a sua

fugida se tornou gerai. Perdemos i t" mortos e 36
feridos ; a perda do inimigo passou, de 15o mor-
tos e feridos , e 40 prisioneiros dos tines eure
Capitão.

A 7, S, A. R, transportou o seu Qj iueI Gee
eerei rara Pederiassadt , cujos habita
rão juramento de fidelidade e á noite 1ilornjnaro
voluntariamente a Cidade.

A 8, o iGner..E Voir Essen mandou hum des-
tacamento tornar niI40 . Tirámos 5 peças de /8 ,
que o inimigo lançou no mar , deixando •Santios
á noite. 'nimbem metteu a pique hum Navio
em que se acharão quatro peças &c. S. A. R.
ordenou ao General Conde 	 orce que expellisse
o inimigo de Roto?? o General desembarcou na
ilha com 4 batalhões e 6 peças. O Coronel Hay
foi mandado tom huto batalhão para reconhecer a
ponte de Kolberg. Depois' de ter desalojado o ini-
migo de Giumming , o General fez alli o bioac.

A , S. M. vio a Frederickstads no momento
em que o Principe Real laia abordo vè to S. M.
está de excellente saude ; salvarão as canhoneiras
e batarias de terra.

Os Generaes regesark e Cederstron che aráo
na vespera á noite a "isquem , e fluirão ;te
em frente de buena batina, que' o' inimigo tinha
lançado em Langinas para defender a passagem
do Glommen : 4 peças ide artilharia na testa da
ponte, e cinco da outra parte da hahia defendo
a passagem.. Hurn forte reconhecimento do initoi-
go foi rechaçado, e mandárraos hum destacamento
reconhecer , o qual o rechaçou 'até as suas trincei-
ras. Estando çorripleto o ncsso objecto tornámos
nossa posição t e.easa perda foi ee. 60 mortos e
feridds ; a do inimigo foi eonsideravel.

A' noite clic, deixou a resta da ponte de
Llangetters , e la n çou ao mar duas peças. O Ge-
neral Conde Moi:Ler obrigou o inimigo a aban-
donar Roton , e e perseguio até à ponte de !gol-
berg , que elle que- rou e sustentou , protegido pose
huma bararia	 ate olle chegou a nossa artilharia
então elle se ree it.] 'depois de alguma rtsistencia
tornámos 40 pris „meeiros.

A to S. M. voltou abordo do Gosstavo , e
COMO a frota, agora que estão tornadas Kragero
e Frederickstadt , ierá dividida em esquadras , S.
M. foi a Srronstaiit e daIli a Liddewalla i para to

-mar banhos de mar. S. M. fez muitas promoçõe&
na marinha.



-
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Actualmente estamos senhores da margem es-
(perda do Gloinnten , desde o lago Oejoru axe Fre-
deric4.5 ,adt , os Generaes regesae* e Ceeterserou es-

tão em AsZin. O General Hederstierna está em
Greenserid. O Quartel General do Conde Essen
está ern Hafsiund. Destacar-se-ha hum corpo Por
4rearia rk Orebro , Ormis ,;eg , e Rams7pg , rara
se ajuntar ao General Gabre A frota aai a Uris.
tianfrordc , prolongando-se corn a costa pata pua.
reger o exercito.

Os boatos désfavoraveis espalhado; por mal
intencionados acerca dos Suecos, estão pientmerve
cont rad it os pelo procedimento das nossas letivas; a
afabilidade do Principe Rea,1 ganha tolos os co-
rações. O Clero, a excepção de hum Bispo
he Iférrotrioarqtrez , e mais tres ou quarta, que elle
dirige, se tèrn comportado , como eurryre ao seu*

Cardeer . Os Soldados e os paisanos deserrão do
inimigo em grande numero, e volto ás suas u-
ns. Os Generaes e Officiaes Dinamarqueus , que
estão a frente das tropas Noruegas faiem quanto
podem para ter o exercito, e o povo r.a ignoran-
cia ; mas vem chegando o momento, em que o
exercito:e o povo serão vingados. Mdheres , que
levio piada .ções Suecas , passo por nossos
pos tos avançados para hirern procurar seus espo-
sos , e os conduzem ás suas familias. Os habitan-
tes das Cidades e das lir..iflas correm ein chusma
e pedem que lhes aceeitern o juramento de fideli-
dade a seu legitimo Rei. Tudo indica o praxe-no
complemento do objecto, que segurará para sempre
o deacanço e felicidade dos Scandinavios.

A ir de Agosto o General regesack atracou
2 homens do inimigo em Trogstadt , e fez ao°
proneiros. 0,.Coronel Adlercreutz obrigou o inie
migo a desamparar a Ilha de Roto. O Almirante
Firmem tornou a fortaleza de Sleswios , onde o
inimigo deixou 14 'peças de 184- Esta vantagem
nos abre a estrada de Mon.

:coacto de' Uma carta particulan.
Honrem ás onze da manha , o grande Al-

mirante Barão Parke , fez signal á grande e pe-
quena esquadra para suspender o ferro, e avan-
çar comia a esquadra dose Nortreger , que estava
fundiada perto das !lhas Hualorn , protegida por
huma yjrtc betarias levantadas aIIi A esquadra

retirada para FrederiterradF., b rrsparou lambem
as libas com tanta pressa, que tançou ao mar a
maior parte da sua 'artilharia , que estava nas baia-
ias O regimento de Bohnslaud forjo as primei-

opas , que moinará° as Ilhas, Desta maneira
varrios de Fosse das posições de maior impor-

tancia para abrir a campanha, sem a perda de
hum sé homem ; e deve esperar-se que o povo da
Noruega se persuadirá da impossibilidade de resis-
tir mais o hum exercito Sueco,

dará 
animado de

valer enthusiasta , mui breve dara cabo do louco
piai» de embaraçar a união da Noruega com a
Suecia.

Ordem do dia.
" O Príncipe Real lembra ao exercito, que

mbattendo os partidistas e estrangeiros, que aó-
procurão a miseria da Noruega, Os Sueco;

rri guerra aos Norsegos, A (eles o exerci-
ve boa vontade e protecção; os seus bens es-

to postos debaixo da salva guarda da sua 'calda-,
e boa diseiplina, Os Generaes de Divisão são
°alimente responsaveis por qualquer infracção

orirlm ; infracção que será igualmente con-
traria á honra do nome Sueco e aos principios, que
em todos os tempos CCM distinguido os nossos sol-,
dados.

Toda requisiçio de gado e maraimenros-
feitas nos diste-leras , cujos habitantes se sujeitarem
ao seu dever, será paga em dinheiro corrente; o
que não sucederá naquelles elistrictos, que fornecen-
do meios aos „perturbadores se torno réos de crie
me de resisteneia contra seu legitimo soberano. 2,

immediaramente se poz ao mar com boa eirae:io e
mas algemas horas depois cerneçeu a ezemar , de
maneira que só hema.Nao de linha e hurra Fra-
gata poderão alcançar a linha ás seis da tarde
sem embargo de se haverem empregado os maio-
re esforços: o outro destaemereo, que tinha or-
dem de attarar a retaguarda da posição , que sus-
areava a esquadra Noruega , não pôde chegar ao
seu destino antes do meio dia, e que fez ctifeeir

artaque ate hoje , quando a huma hora as nos-
sas esquadras se estavão adiantando. O Corrrrian-
re Motucgo , remendo huma completa destruição,
aproveitou a noite para despejar as Ilhas, e ao ap-
prox:mar-sea esquadra Sueca estava já em pkna

NOTICIAS 21?
ENTRADAS.

Dia 18 de Novembro. — Rio Grande ; 15 dias;
B. Concekito , M. Manoel Fernandes da Silva,
C. a sjoão Gomes Barrozo , carne, trigo, couros,

e sebo . —Buenos Ayres ; 15 dias ; B. Santo An-
tonio Brilhante, M. Francisco da Cunha Barboza
C. a Guilherme Midosi Colara, eIa? 5 e trigo,

R rTIm..4,3.
Rio de S. iTodio . 8 dias; S. Senhora da Piedade;
4. Bernardino :Tose, C. ao M. , madeira:— Dia
to 5 dias ; L. yoío Baptista , M. Francisco
Yosé da Costa, C. a Manoel Genolves /*unira,
madeira. — Dito ; dito , L. Soma Anna', M.
e' Pereira Goncalves , C. a Antonio ja5t; da 'Ca-

nha dito.	 'Dito 7 dias; L. Santa .sinnad,



. 7oaquim Teixeira, e a Manoel .einto-

. — Do; a dias - L. Santa Anna )
Ferrrira , C. ao M. , dito. — Dito ; dito

.8. o é e Almas , M. José Alves , C. a Ma.

, ,ioeZ Ignacio de Faria Salgado , dito.

Dia 19 dito. — Tarragoria , e Malaea ; 188

dias ; B. He?. Senhora da Grasa , M. _7(ão Ra-

drigmes , C. ao M. , vinho, e papel ; arribado

segue para Monte Video. — Porto ; 66 dias ; B.

Trocador , M. Antonio Pereira de Souza , C. a

Pias Antonio Lopes , vinho , azeite , sal , e ferra-

ge, .— Rio de Ostras; 3 dias ; L. Boa Sorte, M.

Francisco Xavier Chaves, C. a Nareizo Luiz Ne-,

$o , madeira, e feljeo. — Dito ; 5 dias ; L. Santa

Anna , M. 7osé Gomes 7ml:i4do, C. a jacip:o

o;c , madeira. — Campo . dias ; L. Sentora
da Concekrzo , Ni. 7ose Pereira dos Santos , C.

ao M., lenha. - - Dum; z r dias ; Ia S. giosé Pri-

nioroio, M. Manoel Ignacio , C. ao M. , agoar-

dente , assuear , e mel.
Dia /o dito. — Capitania;  2 dias ; L. Se-

stbord da Gaia, M. Jose Joaquim de Abreu,

C. a 7o.lo Ignacio Roirigues , assacar , aigadâo ,

e tatagiba. — Campos ; 5 dias ; L. Deçpique , M.

41101110 Pinto Neto , C. a Tborné low Ferreira

Tinoco , assacar, e agoardente, — Rio de S. 7oio ;

7 dias i L. Coneeisio , M. José Maria de Al-

meida C. ao M., madeira.
Via as dito. — Porto; 46 dias; Cr. Flora, NI

todio Ra	 , C. 3 manoet da
os geneaos do paiz•	 Liverpool ; 8o dias; EL
higlez Primavera

' 
M. job. C. Smith C. a Hey..

wootb lrmaos e C. a , fazendas.-- dabo Frio ;
dias ; L. S. 9'ose M. j'osé carvalho, C. ao M.
feijão , e tatagiba. — Dito ; dito, 1. Boa Fé, M.
_Manoel Fieira aodrigues	 ao	 reijáo

ho , e iaboado.	 Guaratiba z dias ; L. Contei-
-o M. Policarpo Antunes , C. a Joaquim José

.tk Jiquct;ca, assucar , e agoardente. Mu-abe i 7
dias ; L. Espirito Santo , M. 7os Francisco de
Oliveira, C. a Lomrenço Antonio Ferreira, madeira.

, Dia 18 de Novembro.— Tarragona ; B. ifesp.
S. Manoel ,	 Salvador Henrique, coiaros,
Ria Grande B. Relia Anicrieana • M.yekoXa-
vier de Carvalho , agomilenre , e vinhd. — Campos;
L. 1.0 ‘; riagem M. rencesiau Ferreira Lopes ,

Dia Ti dito. — Rio Real ; S. Santo Amo-
, M. Manoel Carnes Fernandes , lastro.— Di-

to ; S. , Manoel Barboza de S.
Cailisto, lastro.— Benevenre ; L. Senhora da eis-
suariyio ,	 Anronio Borges , vinho e catre.
Cabo Frio L. Senbora do Cabo ,M. Francis-c%)
de aizevede Santos , lastro.

Dia 20 dito, —Cadis B Hesp. Assumppio ,
M. 7ose Cifrar!, 'couros • e aFoi1 o..:i

Dia ai duo.	 1C. Nenhuma Sabida.

AVI S OS:
'r ue não tendo p	 venier em consequencia daManoel Martins Alves participa ao pubeco

ordem , que houve , os bilhetes da rifa da cucara que possa?. na Uu de Paluetel sem alelibarado
dar por de nenhum efreito a dita rifa, pata o que. , todo aquede , que tiaer bilhetes deve apresenta-los

a 7040 Martins Barrozo , morador na rua Direita N.° 37 , o qual se acha authorisado, para os rece-
ber e pagar.

Quem quizer comprar- hum preço carpintdiro ; de nação Mina, dirija-se a Marta porcos defron-
te da caia, onde 'morou o 2x. ine Conde das Galvivii a falkir com Clemente 7036 de Figueiredo.

Acha-se na praça da Ouvidoria. geral do caie
'

! Escrivão \Pise Gomes, buiria morada de cazas de
sobradp feitas a poucos annos mco muitos commoclos ,N u ta, na rua que vem do Pargo para a Aju-

da, defronte de hum botequim sem pensão alguma, por execução • itie faz Caetano ,Tosé dos Santos a
José Ioaquint , e Clara de Sorna e outros, e a sua avaliação he commoda , quem quizer lançar riel-
Ias , compareça nas praças do mesmo Juiz 	 porta do Desembargador Corregedor do Civel g .21s segundas
e sexcas Feiras de tarde de cada semana.

O cirurgião ,7oae Antonio de Carvalho, morador na rua da-Qitanda á esquina da ele S. Pedro,
lendo na Gazeta N 4-1 ez , o annnncio que nella fez inserir D. Pearo de kenezes e Mareio , cometa
fleme a hurna noir; , que nutria lombriga chamada sobraria), vio com espanto a asserção , que cons-
titue autor da b:b;da , com que foi curado, a 7erilinian José de Car,albo , e declara que elle 7osé AMO"

Há de Carvalho, foi o primeiro a quem nesta Corte chegou o eenhecimento daquella bebida proprío
para extrahir como hurn especifico a referida lombriga, e depois de fazer com ella vinte e duas obser-
vações, eommunicou suas energicas virtudes a diversos facultativos , sendo 'hum delles o Doutor 7o sé
Maria Bom-tempo , para que a publicasse em burna obra Medica, que pertende dar á luz e outro O

5.0bredita 7o4i4rin José de Carvalbo ; sendo exuabido este poderozo nemedio das seguintes obras e-
ZeY — De hurn conspecto das Pbarrnacopeas dos Collegios. de Medicina de Londres Edimburgo, e Dublin,
dição da dito, do Nevo Dispensario de Edimburgo , sexta edição de tat i; e das Transasdes .114,dico-
Cirnrgi,,caç da Sociedade Medica ,Circdrgica de Londres , tomo 2.° edição de m811.

RIO DE JANEIRO NA IMPRESSÃO REGIA, /814,


